GUIA DE ESCUTA – HISTÓRIA DA MÚSICA II – AULA 10
Tipo de escrita: Polifonia X melodia acompanhada (1 a 3 vozes sobre b.c. = baixo contínuo)

Para polifonia: 

A 4 vozes X policoral (contrastes de grupos com dinâmicas, ritmos e timbres)

Vocal: 

subtexturas, seccional, representação do texto

Instrumental: 
seccional, imitativa, preferencialmente para teclado, 

em estilo antigo (notas brancas) X estilo moderno (notas pretas)

Para melodia acompanhada:
Baixo contínuo: fluido X ostinato (repetição de padrão harmônico como base para variações)


Desenvolvimento motívico (1ª metade do séc. XVIII): motivo rítmico-melódico uniforme, repetido em
harmonias em sucessão rápida, caminhando predominantemente pelo ciclo de 5ªs

Desenvolvimento motívico com progressões surpreendentes de acordes (gostos reunidos, 1ª metade do séc. 
XVIII)

Desenvolvimento motívico com progressão inusitada de acordes da harmonia tradicional, contraste de dinâmica mais pronunciado (metade do séc. XVIII); com ou sem b.c.

Desenvolvimento temático (2ª metade do séc. XVIII): variedade de padrões rítmico-melódicos, ritmo 

harmônico lento; harmonias com caráter claramente funcional; sem b.c.; clareza de frases (neste estilo, como na dança, as frases são claras, regulares e simétricas; frases principais perceptíveis como “tema”; uso da dinâmica e dos acentos como elementos estruturais, gerando surpresa e interesse); uso de síncopes e saltos grandes na melodia.

Desenvolvimento temático (fim do séc. XVIII): além das características anteriores, áreas harmônicas muito bem definidas arrematadas por materiais cadenciais; áreas harmônicas definidas acompanhadas de texturas específicas; simetria e repetição de frases. Forma binária arredondada (AA BA BA)
Qualidade da escrita: idiomática X orquestral
Escrita instrumental idiomática

Leva em conta as especificidades técnicas dos diversos instrumentos melódicos ou harmônicos
Escrita para novos tipos de teclado com variação dinâmica (crescendo e decrescendo): clavicórdio, 

fortepiano

1 solista – 2 ou mais solistas

Escrita polifônica nos sécs. XVI e XVII tem matriz vocal; no séc. XVII o contraponto instrumental é idiomático 

para o teclado

Tipos de instrumento: de uso francês X italiano X 2ª metade do séc. XVIII (teclados com dinâmica)


Escrita orquestral (consolidada por Lully)
orquestra francesa (a 5, violinos dobrados com oboés, b.c.) (séc. XVII)
orquestra italiana (a 4, cordas e b.c.) (1ª metade do séc. XVIII)

orquestra com sopros independentes (2ª metade do séc. XVIII)

Tipos de estrutura:


estrófica (com ou sem ritornelo instrumental) x 
fluída/seccional (ricercare, fuga, sonata, toccata, cantata, madrigal, monodia dramática)
variações sobre baixo ostinato
abertura francesa (A B (A))
estrutura A B A (da capo) – ária da capo (1ª metade do séc. XVIII)
ária AB (2ª metade do séc. XVIII)

par recitativo-ária (constituinte da cantata/ópera/oratório)

concerto (1ª metade do séc. XVIII): estrutura de ritornelo (ritornelo – solo – ritornelo – solo – ritornelo etc) – típica do1º e 3º movimentos dos concertos italianos

forma binária AA BB: dança, air de cour, sonata, 2º movimento de concerto (1ª e 2ª metade do séc. XVIII), sinfonia (c. 1750)
rondeau (comum no último movimento do concerto 2ª metade do séc. XVIII)

estruturas 2ª metade do séc. XVIII:

Forma binária arredondada (1º movimento de sonata e de sinfonia, 2ª metade do séc. XVIII)
//: A                                         ://:  B                             A’                           ://

     Tônica                  Dominante                                        tônica 

Concerto (2 metade do séc. XVIII):
1º movimento 

tutti 1

solo 1

tutti 2

solo 2

tutti + solo
tutti (2) final  

                        (des.do tutti 1)                                     (livre, diálogo)                                              (cadência)

   I

I – V 

   V

^^^^^^

        I

I – I64 – V – I

Estilo: italiano X francês X polifonia luterana X gostos reunidos
Tipo de ornamentação:


diminuição vocal/ instrumental (séc. XVII) 
ornamentação francesa (ou essencial -brodéries) 
ornamentação italiana (ou livre)

Texto:  latim (âmbito sacro) X italiano / francês / alemão (âmbito sacro e secular)
Ocasião:  teatral (ópera) X  de câmara (cantata) X sacra (oratório)
Formas:
Ricercare (polifonia instrumental imitativa) 

Fuga monotemática

Partite (variações)

Dança – suíte de danças

Abertura Francesa

Moteto em estilo concertato

Peças com base no coral luterano

Madrigal polifônico a 4-5 vozes (séc. XVI) 

Madrigal a 1 voz com b.c. (séc. XVII): voz solista (vocal ou instrumental) com diminuições, demais vozes transformadas em b.c.
Arieta estrófica (com ou sem  ritornello instrumental, séc. XVII)

Air de cour (gêneros teatral e de câmera)

Monodia dramática
Toccata
Sonata (modelo séc. XVII) X sonata (modelo séc. XVIII): da camera ou da chiesa
Cantata (modelo séc XVII) X cantata (modelo séc. XVIII)

Séc. XVIII/1ª metade: cantata X ópera X oratório

Recitativo – Ária da capo (elementos constituintes dos gêneros cantata, ópera e oratório)
Coral polifônico (parte de oratório) 
Concerto (modelo 1ª metade do séc. XVIII): solo ou grosso X Concerto solo (modelo 2ª metade do séc. XVIII)
Concertouverture (gênero híbrido, gostos reunidos, 1ª metade do séc. XVIII)
Sinfonia (2ª metade do séc. XVIII) X Sinfonia (fim do séc. XVIII)
Quarteto de cordas (considerado um tipo de Sonata)
Sonata com fortepiano solista e acompanhamento de instrumento melódico (duo, trio, quarteto)
Música de câmara com fortepiano solista e acompanhamento (duo, trio, quarteto)
